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Bom dia, cara leitora,
caro leitor. Como fazer letras, senão com a caneta, por processos da tipo-

grafia tradicional, ou com um computador? Realmente, não nos ocorrem 

respostas de imediato. Contudo, existem dezenas de processos para fabri-

car letras. Um deles, é o bordado tradicional – quer o de ponto cruz, quer o 

que produz linhas curvas, à vontade da artesã. Ambos processos são dis-

cutidos na página 22, no exemplo dos «lenços de namorados» minhotos.

Outro processo para produzir letras rapidamente é aquele que se socorre 

de stencils, produzindo os glifos com a ajuda de moldes, de plástico ou de 

lata, por exemplo. Quem não sabe desenhar fontes, usa stencils. Desde os 

anos 30, essa técnica elementar inspirou muitos typefaces designers, que 

exploraram as qualidades gráficas dessas letras de desenho tosco. Veja 

vários Stencil Fonts, tradicionais e contemporâneos, a partir da página 31.

Os que sabem fazer letras por escrito, sabem. Ou será que não sabem 

assim tão bem, já que muitas pessoas tem grandes dificuldades em escre-

ver legível, com uma letra minimamente estética e legível? Muitas vezes, 

as causas remontam à infância, quando as crianças fazem a aprendiza-

gem básica do ler e escrever. Uma reflexão sobre as fontes apropriadas 

para crianças, começa na página 15. Uma recordação do treino caligráfico 

no século xix, na página 21. Outra vez o tema das crianças aprendendo a 

fazer letras, na página 21.

Que as boas fontes digitais custam dinheiro, e que há que pagar aos seus 

autores, é um facto que já não devia de causar admiração a ninguém. Que 

muitas fontes oferecidas grátis em sites da Internet pouco valem, também 

é dado adquirido. Mas fontes grátis, de boa qualidade, existem? Respos-

tas afirmativas a partir da página 25. É comum discutir a evolução da Tipo-

grafia pelo prisma da estética, das tecnologias, etc. Que tal aprofundar as 

componentes sociais deste ofício? Na página 3, um excelente artigo sobre 

o conflito social na Tipografia, e na página 10, a greve dos tipógrafos de 

Lyon. Por fim, algumas curiosidades tipográficas, na página 13.
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O conflito social na Tipografia
Artigo de M. M. Malaquias

A Tipografia nasceu em conflito, pois já Gutenberg 

teve de enfrentar os copistas, que, ao verem a sua 

manual arte substituída pela prensa, a apelidaram de 

coisa do demónio, ou muitos destes não estivessem 

directamente ligados à Igreja. Um conflito reduzido à sua 

dimensão, sem significado e sem termos comparativos ao 

grandioso invento de Gutenberg, que viria a dar «luz» à 

Humanidade, pois que até então os livros copiados esta-

vam acessíveis a minorias privilegiadas: clero, nobreza e 

alguns ricos mercadores.

Com a invenção da Tipografia – para alguns, a Inven-
ção do Milénio –, nasceu a Imprensa. Os livros passam a ser acessíveis a muita mais gente, 

a sabedoria e a cultura expandem-se pelo mundo, tornando os povos mais cultos, demo-

cratizados e ricos.

A Arte da Tipografia torna-se num ofício nobre, com privilégios papais e reais. De salien-

tar, o nosso rei Venturoso, D. Manuel I, que concede privilégios aos impressores. Ainda nos 

finais do século XIX se podia ver tipógrafos de espada-à-cinta, descendo das suas caleches, 

a entrar na Imprensa Nacional de Lisboa.

Da invenção da Tipografia até à Revolução Industrial, os métodos de trabalho pouco 

evoluíram. Ao contrário da sua componente artística e arquitectónica, que acompanhou 

toda uma evolução estética, quer no desenho dos caracteres e ornatos, quer no aspecto 

construtivo da página, mais saliente nos frontispícios, completando os volumes dos livros 

com luxuosas e artísticas encadernações, muito ao gosto de cada época.

Foram cerca de quatrocentos anos de esplendor, desde os meados do século xv (1445, 

ano da invenção da Tipografia) até aos inícios do século xix (1814, ano em que é inventada 

a primeira máquina de impressão cilíndrica), pois até aí todo o trabalho tipográfico tinha 

sido manual, quer na composição, quer na impressão. A Tipografia foi, assim, uma profissão 

muito reservada, mas que absorvia grupos de artífices de várias especialidades, desde o 

gravador de punções, o fundidor de caracteres, passando pelo compositor, impressor, enca-

dernador, mais tarde o fotogravador, etc.

Sala de composição 
manual.

Composição manual de 
tipos. Foto de Vlasta.

História da Tipografia
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História da Tipografia

Com o advento da Revolução Industrial e seu desen-

volvimento na invenção e construção de máquinas, que 

veio a reflectir-se nas várias profissões, a Tipografia, 

como divulgadora de progresso, não poderia ficar alheia 

a evolução tão significativa, tanto mais que a sua téc-

nica artesanal já não correspondia às necessidades de 

um mundo em revolução de ideias e costumes, onde o 

livro era indispensável como instrumento de acompa-

nhamento e formação.

À invenção da máquina cilíndrica impressora seguiu-

se, passadas três décadas, a rotativa, que veio dar um 

significativo incremento à impressão de livros e jornais 

e corresponder, em parte, às necessidades ávidas de lei-

tura. Mas, se o problema da impressão estava resolvido, 

a composição continuava a ser como Gutenberg a tinha inventado quatrocentos anos atrás, 

morosa e mobilizando cada vez mais trabalhadores, especialmente para a tarefa dos textos, 

ou composição de cheio, aos quais lhes chamavam de caixistas, devido ao seu trabalho de 

compor, através das caixas de tipos, apenas textos corridos.

Iniciam-se os primeiros conflitos, quer de valorização, quer de exploração profissional. 

Devido à crescente necessidade de produzir livros e jornais, cada vez mais caixistas eram 

necessários nas oficinas de Tipografia, especialmente nos jornais. Estes recrutavam apren-

dizes e ajudas (pessoal de outras pequenas tipografias ou mesmo alguns que se dedica-

vam só a esta forma de trabalho, na esperança de um dia passarem a efectivos), minimi-

zando a actividade sem grandes exigências técnicas, limitando-lhes o acesso a outras tare-

fas mais especializadas no complemento do trabalho, como seja, a paginação ou formação 

das páginas, a composição de títulos, anúncios e outros, agora reservada aos especialistas, 

oficiais tipógrafos, criando assim diferenças de níveis profissionais. 

Aos caixistas exigia-se alta produção, criando-se tabelas de produtividade de números 

de caracteres/hora. Aqui começa a exploração com a entrada de aprendizes, sinónimo da 

Revolução Industrial em curso, onde só os mais hábeis progrediam na carreira profissional, 

enquanto outros não passavam de compositores-caixistas, engrossando as fileiras de tra-

balhadores sujeitos a horas de trabalho sem fim.

Alexandre Vieira, insigne sindicalista, operário gráfico – como ele se intitulava – na sua 

obra, Em volta da minha profissão, recorda: A esse regime de produção estive sujeito, de 
1906 a 1907, na oficina de O Século, período em que começava, com os meus colegas, a 
encher componedores (em regime de empreitada, é bom não esquecer) às oito da noite, 
para terminar, com frequência, pelas sete horas da manhã, depois de composto parte do 
original destinado ao número seguinte. E, não obstante o longo horário, eu e os colegas na 
minha situação éramos forçados a volver à oficina antes das catorze horas, para proceder 
à distribuição, pois no caso contrário arriscávamo-nos a ficar sem letra, que o mesmo é 
dizer na iminência de não trabalhar à noite1.

A necessidade de inventar uma máquina que substituísse este número crescente de tra-

balhadores era imperiosa. E como a época era de invenções, ou não se estivesse a atraves-

sar o nascimento da mecânica em todas as actividades de labor, o proprietário do New York 
Tribune, confrontado com este problema, sugere a Ottmar Mergenthaler, alemão radicado 

como relojoeiro, a invenção de uma máquina de compor. Depois de várias tentativas, Mer-

genthaler apresentou ao seu cliente e ao mundo, no ano de 1884, a máquina de composição 

Linotype – aquela que Thomas Edison considerou ser a «oitava maravilha do Mundo». 

A Portugal, as linótipos chegam com o advento da República, ainda que muitas tipo-

grafias mantivessem a composição manual até à chegada da Fotocomposição, isto passado 

quase um século após a sua invenção.

Ottmar Mergenthaler 
apresenta a sua máquina de 
compor a Whitelaw Reid, 
director do New York Tribune, 
no dia 3 de Julho de 1886 
(fonte: Linotype GmbH)
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E aqui começa o conflito social da Tipografia, que se pro-

longa até aos nossos dias. Poderemos considerar, três fases 

importantes no desenvolvimento tecnológico e que gera-

ram conflitos sociais com grande impacto na classe gráfica: 

primeiro, a mecanização; depois, a computorização; e, por 

último, a informatização.

Mesmo antes da mecanização entrar em força nas oficinas 

tipográficas, várias vezes os tipógrafos reivindicaram direitos 

através de greves que marcaram o movimento operário no 

nosso país. Logo, após um ano sobre a Implantação da Repú-

blica é declarada uma greve dos operários de todas as classes, 

reivindicando melhores condições económicas com a aderên-

cia, muito significativa, dos tipógrafos das casas-de-obra2.

Em luta pelas oito horas de trabalho, são os tipógrafos pio-

neiros, pois após a aprovação pelo Parlamento, no dia 22 de 

Janeiro de 1915, em que fixava dez horas de trabalho, salvo 

para as indústrias tóxicas que teriam oito, é iniciado no Porto, 

através da Liga das Artes Gráficas, um movimento tendente 

a que os trabalhadores gráficos também fossem abrangidos. Foi considerada como a mais 
agitada reivindicação dos trabalhadores manuais até então formulada em todo o Mundo, 

ainda que os industriais gráficos sustentassem que os tipógrafos não eram abrangidos, 

pelo que foi apreciado no Parlamento um novo projecto onde foram, finalmente, promulga-

das as oito horas para os gráficos. 

Restava fazer cumprir o novo horário, e só a intervenção da Federação Tipográfica, 

orientando os seus sindicatos, recorrendo a paralisações de trabalho por meio de greves 

parciais que conseguiram levar a bom termo essa grande conquista, podendo dizer-se, com 
propriedade, que os gráficos do Porto, com o esforço que fizeram, honraram-se e honraram 
a memória dos homens que em todo o Mundo se haviam batido por essa conquista3.

Mecanização. Passados cerca de quinze anos da invenção e introdução da máquina 

de compor nas tipografias, só nos EUA tinham sido despedi-

dos cerca de trinta e seis mil compositores manuais, por cada 

máquina adquirida ficavam dois sem trabalho4. A chamada 

grande Imprensa, com a linótipo, crescia em todo o mundo, os 

compositores manuais transferiram-se, gradualmente, para as 

máquinas. Nascia, assim, a especialidade de compositor mecâ-

nico, ou linotipista. 

Os compositores caixistas de grandes empresas, caso de 

jornais, quando não transferidos eram afastados da sua acti-

vidade. As máquinas de imprimir rotativas começam também a 

surgir, respondendo, assim, à necessidade das grandes tiragens. 

Talvez na Europa o problema social não tivesse consequências 

tão drásticas, porque a instalação das linótipos foi, a nosso ver, 

acompanhada da criação de novas empresas, especialmente jor-

nais. Ao mesmo tempo, numa Europa perante grandes conflitos 

bélicos, ocorreu um grande incremento na Imprensa e em que 

todos os profissionais eram indispensáveis ao crescente desen-

volvimento de informação editorial.

Computorização. Em pleno século XX a mecanização chega à 

exaustão no seu desenvolvimento com a junção da computação. 

A máquina começa a ser comandada pelo ordenador. Os linoti-

pistas vêm a sua máquina a trabalhar sozinha com as teclas a 

Operador de uma 
máquina de composição 
Linotype.

História da Tipografia
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movimentarem-se, sem os seus dedos, mas através de fita perfurada pelo ordenador, que 

assim comanda a máquina a fazer a composição.

Nos EUA, em Dezembro de 1962, os compositores, mais concretamente os linotipistas, 

não aceitam ficar sem trabalho e promovem uma greve, da qual resulta o maior conflito 

social na Imprensa: cento e catorze dias esteve Nova Iorque sem jornais, o que provocou 

o encerramento de alguns, dos nove diários existentes na cidade. Os sindicatos não que-

braram, pois estava em causa o poder sindical nos processos de negociação, motivados 

pela transformação dos sistemas de trabalho. Dez sindicatos ligados à Imprensa mantive-

ram uma frente comum numa greve que parecia não ter fim, onde o alcaide da cidade inter-

veio como mediador de paz, elaborando uma proposta final. Passados poucos meses na 

revista Selecções (Reader’s Digest), em artigo historiando o acontecimento, lia-se em título: 

«A greve que ninguém venceu». 

Quanto a nós não correspondia à verdade, pois esta greve tinha assegurado o acordo de 

convénios sindicais, com que a partir daí os editores já não podiam entabular negociações 

ou lutas com sindicatos isolados. Assim, como uma vasta gama de benefícios sociais que 

os trabalhadores obtiveram, como compensações e pensões. Por sua vez, os editores obti-

nham o direito, ampliado, de utilizar a composição automatizada através do ordenador. Nos 

quatro anos seguintes, os tipógrafos de Nova Iorque fizeram mais duas greves em luta pelo 

respeito dos compromissos assumidos5.

Passados doze anos da mecanização computorizada e das suas influências sociais na 

Tipografia, o salto para a computação total estava a ser rápido. A computação viria a modi-

ficar radicalmente a Tipografia convencional, do chumbo e seus métodos de trabalho, pela 

automatização das salas de composição, através da Fotocomposição.

Novamente, EUA; em Julho de 1974, o Sindicato dos Tipógrafos promove uma greve em 

defesa dos seus associados e chega a acordo com os dois maiores diários de Nova Iorque, 

New York Times e Daily News, o qual garante emprego, durante onze anos, aumentos ime-

diatos de quarenta dólares semanais ou a preferência de reforma com bónus de dois mil 

e quinhentos dólares e ainda a decisão do número de trabalhadores necessários ao novo 

equipamento.

Posto de trabalho de uma 
linótipo, ainda em uso.  
Foto: Dreasan

História da Tipografia
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Logo de seguida, a 9 de Fevereiro de 1978, na República Federal 

da Alemanha, o Sindicato das Artes Gráficas decreta uma greve que 

paralisa vinte e um jornais diários, queixando-se os seus profissio-

nais que com as novas tecnologias trabalhavam o dobro pelo que 

exigiam uma revisão de fundo no contrato laboral.

Em 10 de Agosto de 1978, vemos novamente os principais jornais 

de Nova Iorque em greve, pela garantia dos compromissos assumi-

dos, que à data não estavam a ser cumpridos.

É a vez dos ingleses, em Julho de 1983, os tipógrafos exigir 

melhores salários deixam o principal meio de informação econó-

mico, o diário Financial Times, sete semanas sem sair à rua, provo-

cando um abalo na City. Segue-se em Setembro de 1985 o período 

Robert Maxwell, com onze dias de greve no Daily Mirror, que após 

negociações com o Sindicato Nacional dos Tipógrafos, o jornal volta 

a publicar-se com o acordo de transferência de cerca de trezentos 

empregados para outras publicações do grupo.

E, entre nós, como foi este período da primeira fase de computo-

rização através da Fotocomposição? As empresas editoras clássicas, já instaladas e creden-

ciadas no mercado, foram reciclando os seus profissionais, pois só assim poderiam manter 

o nível de qualidade nos trabalhos. O que nem sempre aconteceu em novas empresas, cria-

das em função das facilidades de aquisição de equipamentos de pequena dimensão, que 

entravam no nosso país como simples máquinas de escritório, onde a falta de preparação e 

de conhecimentos profissionais dos utilizadores foi catastrófica. 

Parte deste pessoal, de índole caseira, sem qualquer vínculo social, onde o abusivo 

aproveitamento foi evidente, em parte coincidindo com um período pós-revolucionário em 

que o trabalho gráfico abundava, mas que a fragilidade destes novos empresários não cor-

respondia aos compromissos com os fornecedores de matéria-prima e muito menos com os 

seus colaboradores. 

Citemos Artur Anselmo, in Estudos de História do Livro, sobre este período e a quali-

dade do trabalho: Na faina avassaladora de destruir a Tipografia, os compositores-dactiló-
grafos, os impressores promovidos da noite para o dia, os aprendizes alcandorados a che-
fes, os negociantes metidos a editores, todos eufóricos, todos muito virados para o futuro, 
nem se apercebem da degradação da qualidade. Esta, particularmente sensível na compo-
sição de texto, dá a certas publicações e a certos livros dos anos sessenta (os incunábulos 
da fotocomposição) um aspecto humilhante, especialmente se confrontados com as produ-
ções tipográficas do mesmo período6.

No jornal Diário de Lisboa, princípios dos anos setenta, 

inicia-se uma transformação técnica total com pessoal 

inexperiente e em formação, em detrimento dos seus pro-

fissionais tipógrafos que se viram impedidos de partici-

par na reconversão do jornal, nos processos de fotocom-

posição e impressão offset, o que, inicialmente, redundou 

num tremendo fracasso de nível técnico em que o jornal 

perdeu toda a sua personalidade quer estética, quer de 

conteúdo, pois que até a parte redactorial foi enfraque-

cendo, acabando por, lamentavelmente, encerrar a 30 de 

Novembro de 1990. Os seus profissionais foram integra-

dos noutras empresas congéneres. Uma injustiça social, 

num jornal paladino da democracia e na defesa do bem 

comum, perante os seus trabalhadores que conseguiam, 

diariamente, fazer um jornal com recursos técnicos limi-

Uma das primeiras 
fotocompositoras.

Máquina compositora 
comandada por fita 
perfurada

História da Tipografia
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tados e degradados na esperança de promessas de novos 

equipamentos. Por motivos políticos, e na altura em que 

o problema social dos gráficos era motivado pelas mudan-

ças tecnológicas, surge o encerramento de dois importan-

tes diários de Lisboa: o República, e mais tarde, O Século, 

encerrado a 12 de Fevereiro de 1977.

O caso do jornal República, um verdadeiro escândalo 

político, sobretudo no aspecto em que os gráficos e parte 

dos jornalistas se opuseram à partidarização do jornal 

por parte do director, gerando-se um conflito que levou o 

mesmo a afastar-se e a publicar paralelamente um jornal 

intitulado de Jornal do Caso República, enquanto o Repú-
blica se publicava com o comando dos gráficos e jorna-

listas. Vivia-se um período muito conturbado no País, em 

que os trabalhadores não consentiam a partidarização 

dos jornais, mas sim, colocá-los ao lado da Revolução em 

curso. Com a mudança da situação política, pouco depois 

deixa de se publicar.

A Sociedade Nacional de Tipografia, que editava O Século, publicava semanalmente as 

revistas: feminina Modas & Bordados; de actualidades O Século Ilustrado; e como quinze-

nário a revista Vida Mundial. Considerada uma das maiores empresas jornalísticas do País, 

pela sua estrutura editorial, gráfica, instalações e pelo seu rico espólio documental, sobre-

tudo fotográfico, único no País.

O Diário Popular foi dos jornais que recebeu parte do pessoal d’O Século, mas quatro 

anos depois, no dia 28 de Novembro de 1991 publicava o seu último número, lançando o 

pessoal em pré-reformas, reformas e desemprego.

O Diário de Notícias, princípios dos anos setenta, também inicia a reconversão para 

Fotocomposição, mas apenas experimental, pois que o processo exigia a aquisição de uma 

rotativa offset. Só mais tarde avança com a transformação total de processos com a recicla-

gem e reformas antecipados no seu quadro de pessoal. 

O mesmo acontece no Jornal de Notícias, do Porto, ainda que de modo não tão pacífico; 

só graças a agitadas negociações internas, gradualmente, se foi chegando a acordos menos 

gravosos para os trabalhadores.

Informatização. O imparável desenvolvimento através da informatização é evidente em 

todas as especialidades gráficas. Já não é só a composi-

ção e a impressão, cada vez mais robotizada, mas todas 

as especialidades gráficas que são absorvidas pelo 

Desktop Publishing.
Se para os fotocompositores esta mudança tem 

sido fácil, sem problemas sociais, antes pelo contrário 

dando-lhes até uma maior valorização profissional, o 

mesmo não sucede nas outras especialidades engloba-

das no pre-press: desenhadores, criadores, arte-finalis-

tas e designers; fotógrafos de laboratório e retocadores; 

montadores  de selecção e imposição e os transportado-

res à chapa. Especialidades condenadas e já absorvidas 

numa só operação, ainda que com as suas especificidades inerentes a cada tarefa de carác-

ter técnico, em que a divisão das especialidades deixa de ser rígida para se integrar numa 

só finalidade funcional.

Mais do que nunca, a reciclagem do pessoal a estas novas técnicas de trabalho, aliado 

aos seus conhecimentos de base das especialidades, tem sido um factor de relevante impor-

tância em todas as empresas gráficas, actualmente confrontadas com a inadiável tecnolo-

Posto de trabalho de DTP

Software de DTP

História da Tipografia
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gia de ponta. Tecnologia esta que permite às empresas uma econo-

mia altamente compensadora, com a eliminação de químicas e pelí-

culas; tempos de selecção, retoque, imposição e transporte, raciona-

lizados e integrados em operações altamente simplificadas.

Já não é cedo para que os reflexos sociais do Desktop Publishing 
comecem a surgir, do qual não conhecemos estatísticas sobre a 

redução de pessoal em curso, ainda que seja visível as empresas 

minguarem os seus quadros. E, se esses reflexos sociais não são tão 

evidentes, tem sido graças a acordos entre empresas e trabalhado-

res com idades a atingir a reforma, pré-reforma ou indemnização 

relativa aos anos de trabalho.

Considerada como uma classe de trabalhadores aristocratas, os 

tipógrafos sempre souberam defender os seus direitos, sem vacila-

ções quer ao patronato quer ao poder político, pois estiveram sem-

pre na frente de todos os movimentos sociais de classe e de apoio 

a outras profissões. Não é por acaso que, com a implantação do 

Estado Novo, Salazar fecha a Imprensa da Universidade de Coimbra, 

cria a Censura e persegue as tipografias e os tipógrafos, consciente 

da força reivindicativa e, sobretudo, intelectual desta classe de tra-

balhadores que desempenham uma actividade muito valiosa e con-

tribuitiva, que é a Informação.

Várias outras lutas, umas mais mediáticas que outras, travaram os gráficos ao longo 

dos tempos, seria fastidioso e pretensioso, da nossa parte, procurar num breve estudo 

historiar todas, o que também não seria possível, pois quantas foram e serão enfrentadas 

no dia-a-dia e que não passam do foro interno ou não fosse a Tipografia uma das profissões 

que durante o último século sentiram as várias transformações tecnológicas, movimenta-

ções políticas e concentrações empresariais. Apenas uma súmula sobre uma actividade e 

seus participantes que nunca quebraram em qualquer situação que tivessem de enfrentar.

Hoje, chegados à globalização, mais do que nunca os direitos dos trabalhadores estão 

em causa. Ao contrário do que seria suposto, uma sociedade mais instruída, experiente, 

conhecedora dos valores do trabalho e da família, mas que se mostra cada vez mais egoísta 

e exploradora numa ânsia do poder sem limites, que em nome da globalização enveredou 

por uma «guerra» económica, contrariando tudo o que de mais nobre as novas tecnologias 

têm trazido e que, através da globalização, deverá ser o meio de expansão entre os povos 

para o seu desenvolvimento e bem-estar.

Perante o que estamos a assistir e a viver, mais do que nunca a defesa dos, e pelos, 

direitos sociais está na ordem do dia. Isto, enquanto os governos não sintam como dever, 

principal e sagrado, garantir o bem-estar dos seus povos.

Notas bibliográficas
1 VIEIRA, Alexandre – Em volta da minha profissão, p.30. Lisboa, 1950, edição do Autor.
2 Idem, Ibid., p. 57.
3 Idem, Ibid., p. 79.
4 SMITH, A. – Goodbye Gutenberg, p. 256. Barcelona, 1983, Editorial Gustavo Gili.
5 Idem, Ibid., p. 272.
6 ANSELMO, Artur – Estudos de história do livro, p. 183. Lisboa, 1997, Guimarães Editores.

Links
www.heidelberg.com/www/html/en/content/articles/press_lounge/history/mergentha-

ler/040505_150_birthday_mergenthaler

www.tipografos.net
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Tradition ist die Bewahrung des Feuers,
nicht die Anbetung seiner Asche. 

Gustav Mahler 

A greve dos griffarins em Lyon
Artigo de Paulo Heitlinger, usando elementos de Armando Mendes, António Louçã, Madeleine 

Rebérioux, Marcelo Badaró Mattos e do Museu de Lyon.

A primeira greve operária da história da França — o «Grand Tric de Lyon» — forçou,  
na Primavera de 1539, o encerramento de todas as oficinas tipográficas da cidade durante três 
meses. Para além da manifestada insatisfação dos jornaleiros mal pagos, este conflicto estendeu-se 
a Paris e marcou a ruptura definitiva entre mestres e jornaleiros. A partir deste ponto, muitos dos 
momentos altos da luta de classes na Europa foram liderados pelos tipógrafos...

Tric, tric! — foi o sinal que despoletou a greve. Um a um, os compagnons imprimeurs abando-

naram os ateliers. A palavra de ordem espalhou-se como uma mecha a arder. Em toda a cidade 

de Lyon, paralisou-se o trabalho nas oficinas tipográficas – uma das mais importantes indús-

trias deste burgo. No mês de Abril de 1539 começou o Grand Tric (termo derivado da palavra 

alemã Streik, greve). A primeira greve operária no país que iria conhecer, pela primeira vez, uma 

comuna — a Comune de Paris.

Sob os efeitos da inflação galopante, os operários tinham perdido poder de compra, e, 
para agravar a situação, os mestres impressores — igualmente atingidos pela alta dos preços 
— tinham decidido suprimir a refeição gratuita que fazia parte da renumeração. Já em 1529 
tinha havido uma greve da fome em Lyon.

A imprensa de Lyon, capital do livro
Lyon foi na primeira metade do século XVI um florescente centro da indústria da impressão. 

Entre 1525 e 1540, Lyon foi a segunda cidade mais importante de França, com os seus 40.000 habi-

tantes e cerca de 450 oficinas tipográficas — propriedade de mestres impressores, artesãos inde-

pendentes que trabalhavam para os editores. 

A oficina de Etienne Dolet contava três prelos, as de Sébastien Gryphe e de Jean de Tournes 
contavam até seis prelos. Estes mestres tipógrafos, proprietários das suas oficinas tipográficas, 
empregam jornaleiros (trabalhadores assalariados) e aprendizes (jovens que aprendiam o ofí-
cio e trabalhavam em troca de cama e comida). 

Calcula-se que labutavam cerca de 1.000 pessoas na indústria gráfica de Lyon. Tudo 
seguia na sua santa rotina — até que os jornaleiros começam a reclamar contra a exploração 
a que eram submetidos pelos mestres. Não aguentavam a desumana jornada de trabalho de 
16 horas diárias — das duas da manhã às dez da noite, com quatro horas de intervalo para as 
refeições. «Un labeur et peine non seulement insupportables, mais quasi incroyables». 

Assim, os operários assalariados abandonam a corporação dos tipógrafos, que reunia mes-
tres e jornaleiros. Fundam sua própria associação, reivindicam salários melhores, organizam 
protestos, distribuem panfletos, fazem sua primeira greve em 1539. Protestos como este repe-
tiram-se em diversas cidades da Europa por todo o século xvi. Foram sinais de uma transfor-
mação profunda na Europa: a velha organização medieval do trabalho, familiar e corpora-
tiva, tinha dado lugar à nova ordem capitalista. 

O mestre conserva o orgulho e o prestígio social do artesão medieval, expresso nas ricas 
corporações de ofícios da época. Mas de facto já não era mais senhor da produção, pois estava 
já dependente dos encargos que recebia dos editores. Precisava de recorrer a um mercador 
que lhe financiasse a matéria-prima e a compra seus produtos. 

Lyon: um grupo de 4 fontes da 
autoria de Kai Bernau. O artigo foi 
composto na fonte Granjon.
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As corporações, dominadas pelos mestres, continuavam a regular o exercício das profis-
sões. Reduzindo a oferta para benefício exclusivo de seus integrantes. Fazendo que fosse seja 
cada vez mais difícil conseguir o grau de mestre. Os jornaleiros, com sua ascensão bloqueada, 
transformam-se em trabalhadores assalariados. Eram donos apenas da sua força de trabalho. 
Se um mestre ganha cem, um jornaleiro não ganhará mais do que 75 (mais abaixo na escala, 
os serventes braçais ganhariam 50 e os biscateiros eventuais não passariam de 25). 

Os tipógrafos jornaleiros de Lyon protestaram contra a imensa carga de trabalho. Segundo 
o regulamento medieval, aprendizes e jornaleiros comiam à mesa do mestre, e às custas dele. 
Mas os mestres argumentam que a vida estava mais cara, que os editores pagam uma misé-
ria por cada folha impressa, e decidem que não podem continuar alimentando os jornalei-
ros. Impõem um regime de trabalho no qual os jornaleiros recebem um salário fixo e do qual 
deveriam tirar o seu sustento, incluindo as refeições na taberna da esquina. 

Acabaram as ligações meio profissionais, meio paternalistas, entre mestres e trabalhadores. 
Instala-se a relação de trabalho impessoal, típica do capitalismo, mediada apenas pelo salário, 
com toda a insegurança que ela acarreta. Os jornaleiros das tipografias de Lyon, humilhados 
pela expulsão da mesa dos mestres, ripostaram com ironia; baptizaram sua nova associação 
de griffarins, que quer dizer glutões). 

O desfecho da greve dos tipógrafos de Lyon? As autoridades da cidade, tomando o par-
tido dos patrões, pediram a intervenção do rei François I, em Paris. O rei baniu a associação 
dos griffarins, proibiu que os jornaleiros se reunissem em grupos de mais de cinco e decretou 
que eles não poderiam deixar nenhum trabalho por terminar para entrar em greve... 

Nas cidades europeias em meados do século xvi, o mercado de trabalho já era muito pare-
cido com aquele que viria nos séculos vindouros. 300 anos depois da greve de Lyon, a pri-
meira greve que se tem notícia no Brasil foi a dos tipógrafos de três jornais do Rio de Janeiro. 

1858, greve no Rio de Janeiro
Após meses reivindicando aos proprietários dos três principais diários (Correio Mercan-

til, Diário do Rio de Janeiro e Jornal do Commercio) um reajuste dos salários, numa conjuntura 
de carestia de vida, os tipógrafos brasileiros recorrem à greve a partir de 9 de Janeiro de 1858. 
Os grevistas, apoiados pela Imperial Associação Typographica Fluminense, fundam o Jornal dos 
Typographos, de circulação diária. Nas páginas do jornal encontramos um grupo pequeno (o 
maior dos diários, o Jornal do Commercio, empregava 37 tipógrafos), que se apresentava como 
constituído por artistas, artesãos especializados, pauperizados pela ganância dos proprietá-
rios das folhas que se negavam a pagar-lhes um salário digno. Além disso, a greve chama a 
atenção pelo papel activo da Associação dos Tipógrafos, cujo objectivo principal era o auxílio 
mútuo, mas que assumiu função de representação de classe, intercedendo junto às autorida-
des e financiando a compra do maquinário para a impressão do jornal dos grevistas.

No Jornal dos Typographos ficaram as manifestações de uma identidade de uma classe em 
estado nascente, que se definia como artistas de uma «classe mal retribuída nos seus serviços». 
Operários de diversas classes encontravam-se em situação semelhante à dos tipógrafos. Em 
alguns artigos afirmava-se a necessidade de por fim às «opressões de toda a casta» e de com-
bater a «exploração do homem pelo mesmo homem», indicando um alvo no «egoísmo estú-
pido dos empreendedores da indústria, capitalistas...» 

Um pouco mais tarde, no século xx, seria uma greve geral, despoletada pelos tipógrafos 
russos, que iria conduzir à grande insurreição chamada Revolução Bolchevique.

A grave dos tipógrafos na Rússia czarista
A revolução russa de 1905 durou mais de um ano. O seu ponto culminante foi a greve 

geral de Outubro, o «ensaio geral» para a revolução de Outubro de 1917. Foi a primeira revo-
lução proletária do século xx e a prefiguração das outras que estavam para vir. Tudo começou 
em Setembro de 1905, quando os tipógrafos russos entraram em greve, lutando pela redução 
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do horário de trabalho e pelo pagamento dos sinais de pontuação. Esta greve paralisou por 
duas semanas a publicação de jornais em Moscovo. No dia 25 de Setembro houve confrontos 
sangrentos e no dia 27, uma paralisação quase geral. A partir de 7 de Outubro, a greve passou 
a contar com a participação dos ferroviários. Em breve havia um milhão e meio de grevistas 
em todo o país! O general Trepov, à frente das operações repressivas, ordenava que não se dis-
parasse para o ar nem se poupasse munição.

Surgiu mais um soviete – o de São Petersburgo, que iria ter papel decisivo na Revolução 
Bolchevique. Composto por 562 delegados, entre os quais se contavam figuras notáveis como 
o jovem Leon Trotsky. Eleito para dirigir a greve geral, o Soviete de São Petersburgo não fez 
da greve um fim em si e evitou desgastá-la em meras acções de protesto, que não podiam con-
duzir à luta final pelo poder. Assim, em 26 de Outubro suspendeu a greve geral, para passar 
a outras formas de luta. Uma das tarefas prioritárias era a organização de uma milícia operá-
ria: a ocorrência de 150 pogromes em três semanas, com milhares de vítimas mortais, mos-
trava como a contra-revolução punha as garras de fora assim que o inimigo lhe parecia enfra-
quecido.

O prestígio do Soviete de São Petersburgo criou um efeito de imitação. Durante o Outono, 
conhecem-se cerca de 40 que foram eleitos nos principais centros urbanos da Russia, incluindo 
o de Moscovo – o mais radical. Nem sempre as lutas redundaram na criação de organizações 
como esta: em 26 de Outubro, uma revolta na base naval de Kronstadt criou uma situação 
caótica e deu azo a novos pogromes, que o governo aproveitou para justificar a repressão dois 
dias depois. Em meados de Novembro, criou-se em Sebastopol o primeiro soviete de mari-
nheiros, na sequência de uma revolta a bordo do cruzador Otchakov - aquilo que Trotsky con-
siderou «um dos maiores acontecimentos do grande ano».

Em 16 de Dezembro, o Soviete de Moscovo, influenciado pelos bolcheviques, lançava 
a palavra de ordem de greve geral insurreccional e distribuía instruções para a criação de 
pequenos grupos de combate...

Bibliografia
Natalie Zemon Davis. A Trade Union in Sixteenth-Century France. The Economic History 

Review, New Series, Vol. 19, No. 1 (1966), pp. 48-69.
Jr, William H. Sewell. Work and Revolution in France: The Language of Labor from the Old 

Regime to 1848. Cambridge University Press, 1980. 
António Louçã. 1905: Ensaio Geral para um século de revoluções. Combate, online. 

Biblioteca de Lyon

La Bibliothèque Municipale de Lyon possède parmi les 300.000 volumes anciens qu’elle abrite une 
collection particulièrement riche d’éditions lyonnaises. Lyon est devenue une ville frontière et une ville 
carrefour incontournable et ses quatre foires annuelles sont fréquentées par toute l’Europe.  
A l’apparition du livre après 1450, Lyon se fait vite une réputation dans le domaine de l’imprimerie: de ses 
ateliers sortent des livres illustrés, des livres de chevalerie ainsi qu’une littérature narquoise et facétieuse 
(Rabelais) qui s’exporte dans tous les pays. C’est à Lyon que sont imprimés pour la première fois en 
France des livres en italique (caractères de civilité), des caractères hébraïques et des impressions 
musicales. 

Au milieu du 16e siècle, 450 ateliers typographiques fonctionnent et font de Lyon le siège du commerce 
international du livre. De cette abondante production, la Bibliothèque municipale de Lyon garde un 
important témoignage dans tous les domaines du savoir : bibles illustrées, ouvrages de droit, d’érudition, 
de science et de médecine, d’histoire et de littérature avec des auteurs lyonnais ou ayant vécu à Lyon… 
Enfin des pamphlets, des pièces de circonstances. Viennent s’y ajouter de nombreuses éditions 
étrangères dont certaines fort rares notamment d’Italie, d’Allemagne et d’Espagne dans tous les 
domaines. www.imprimerie.lyon.fr
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&
Desenho de fontes

A origem do &, ñ e @
Texto compilado com elementos publicados por Robert Bringhurst, Reinaldo Pimenta, Ivaldo Gomes, João 

Pessoa e Wolfgang Beinert. 

Os tiles ~
Os copistas da Idade Média simplificavam o seu penoso trabalho abreviando palavras e nomes, 

ou substituindo-os por determinados glifos. Para a cópia ser mais rápida e porque a tinta e o 

papel eram valiosos e deviam ser poupados. Alguns desses glifos continuam em uso diário.

 Foi assim que surgiu o til (~), para substituir um m ou n que nasalizava a vogal anterior. O 

til (palavra derivada do latim titulus) era uma abreviatura, em pequeno n sobre a letra. Hoje, 

o til é um sinal diacrítico que serve para nasalar vogais (em português) e consoantes (noutras 

culturas). Curiosamente, em Portugal, no ditongo ão, o til foi durante muito tempo colocado ora 

sobre o a, ora sobre o o: umas vezes ão, outras aõ. A referência mais antiga à definição do til é 

do século XVI na GRAMÁT IC A de João de Barros. O plural de til é tiles. Para a representação do til 

na norma Unicode, consulte unicode.e-workers.de/tilde.php 

O & e o ampersand @
Para substituir a palavra latina et (e), criou-se um glifo que é a ligatura das letras E+t= &. Este 

glifo – «the and sign», com dizem os ingleses – é conhecido em português como É comercial 
e em inglês tipográfico chama-se ampersand. Ampersand é a corrupção da frase «and per se 

and», ou seja: and + per se (do latim por si) + and.






     &
O «campeão do Ampersand» deve ser o typeface designer Robert Slimbach, que, na sua fonte Poetica,  

conseguiu incluir mais de 58 (!) variantes... A Poetica está inspirada nas letras chancelarescas.

Com o mesmo recurso do entrelaçamento das letras, os copistas terão criado o símbolo @ para 

substituir a preposição latina ad. Na Inglaterra, o @ era usado na contabilidade comercial; apa-

recia entre o número de unidades da mercadoria e o preço. O registo contabilístico «10 @ £3» 

significava 10 unidades ao preço de 3 libras cada uma. Nessa época, o glifo @ em inglês já ficou 

conhecido como at.
A unidade de peso comum para os espanhóis era a arroba, cujo «a» inicial lembra a forma do 

símbolo @; os carregamentos de mercadoria vinham frequentemente em fardos de uma arroba. 

O glifo @ passou a ser usado pelos espanhóis para significar arroba. Arroba veio do árabe ar-
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ruba, que significa «a quarta parte»: Arroba (15 kg, em números redondos) correspondia a 

1/4 de outra medida árabe (quintar), o quintal (58,75 kg).

As máquinas de escrever começaram a ser comercializadas nos EUA. O @ já estava pre-

sente na Lambert, uma máquina posta no mercado em 1902 pela Lambert Typewriter Com-
pany of New York. Visto que o glifo integra o set de 1963 dos ASCII Characters, cremos que 

o @ era um standard character em todas as máquinas de escrever. Em 1972, ao desenvol-

ver o correio electrónico SMTP, o primeiro serviço baseado nos protocolos da Internet, Roy 
Tomlinson aproveitou o @ disponível no teclado, e utilizou-o entre o nome do utilizador e o 

nome do provedor: name@provider.com.

Em alguns idiomas, o @ ficou com o nome de algo parecido com a sua forma: em ale-

mão Klammeraffe (macaco), fazendo referência à mão de um macaco pendurado num galho. 

Em italiano chiocciola (caracol), em sueco snabel (bico), em holandês, apestaart (rabo de 

macaco). Em catalão, chama-se arrova ou ensaïmada, como o brioche típico de Maiorca...

Se tudo isto ainda não lhe chega, então leia A Natural History of the @ Sign em www.
herodios.com/atsign.htm. 

Também não chega? Então faça o download grátis do primeiro livro sobre o @, no site de 

Patrik Sneyd em www.ascii64.org.
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Qual é a fonte mais apropriada 
para crianças?
Um artigo de Paulo Heitlinger
Parece banal e trivial, mas está longe de o ser. Um dos capítulos mais descurados na Edu-

cação Pública em Portugal é a aprendizagem do ler e do escrever. Este grave problema 

começa com a falta de ferramentas apropriadas, ou seja: faltam fontes tipográficas adequa-

das às capacidades cognitivas e motóricas das crianças na idade da aprendizagem. Con-

frontados professores e educadores com a pergunta «Qual é a fonte ideal para crianças?» 

surgem as mais disparatadas respostas, como por exemplo: «É a Times», ou então «uma 

letra gira, tipo Comic Sans». Confunde-se o sindroma do infantilismo – venha mais uma 

letra pateta! – com o «a letra adequada ao mundo infantil».

aàáãbcçdeéêffighijklmnoópqrstuvwxyz 
- ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ?!
&1234567890 ... Sassoon Primary

abdfgijkGeE 
hijAQzxy,23

 Felizmente, em outros países já se fizeram os trabalhos de casa 

neste importante sector. Neste artigo vou divulgar alguns exem-

plos, começando no Reino Unido. Conhecer a letra Sassoon Pri-
mary é marcar encontro com Rosemary Sassoon (imagem ao 

lado) e a sua apaixonada investigação em busca de fontes apro-

priadas para crianças aprenderem a ler e escrever com menos 

esforço e maior sucesso. 

A Dra. Sassoon obteve o seu Ph.D. no Departamento de Tipo-

grafia e Comunicação Gráfica da Universidade de Reading. «Rose-

mary Sassoon describes herself as a designer by trade, a let-

terform consultant and researcher, though she expressly points 

out that she is not a typographer». O designer Adrian Williams é 

parceiro de Rosemary Sassoon no Sassoon Font Project, responsável pela produção e mar-

keting das fontes. Em resultado das análises obtidas com crianças, foi desenhada, entre 

outras, a Sassoon Primary School, disponível para compra no site www.clubtype.co.uk

Sassoon Infant Regular, letra direita

«fonte muito gira, mas imprópria para crianças»

Didáctica

Jimmy’s Sunny Book, 
um livro infantil de Paul 
Dowling, inteiramente 
composto com a fonte 
Sassoon Primary, 
provando que esta letra 
está a fazer o que deve...
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Para apreciarmos a qualidade do trabalho da pedagóga Rosemary Sasson, vale a pena com-

parar as suas excelentes fontes com outros desenhos, que nos aparecem propostos como 

«School fonts» facilitar às crianças a aprendizagem do ler e escrever. 

Na Alemanha temos as «Schreibschriften», neste grupo das letras caligráficas, ligadas. É 

aproximadamente aquilo que vinha impresso nas nossas Cartilhas Escolares dos anos 30 e 

40. O primeiro exemplo, que vem da França, é a Cursif. Curiosamente, não é uma cursiva, 

pelo menos não é inclinada, apenas condensada. As linhas auxiliares vêm incluídas numa 

segunda fonte, Cursif and Lines. 

abcdefghijklmnopqrstvwxyz,Antonio 
CarlaDoraEvaFloGiaHugoIvoJoana 
KapaLuciaMaryNikOPQSTUV
WalterXaviarYlliZé,123456789o
Roupa Suja, Milho verde, azul

Didáctica

Alles bier Colonie Eva jackel Mops Fynthis 
Helga Ida Karl Marx Ludwig Marcuse Opa 
Pimmel Roth Saus Um Wagner Zeppelin 123...
Lateinische Ausgangsschrift foi uma das fontes oficiais com as quais as crianças alemãs e 

austríacas aprenderam a escrever e ler na Escola Primária. Veja www.schulschriften.de. As 

variantes suíças, as Schweizer Schulschriften de Hansueli Weber estão à venda em www.
lothosoft.ch/schulschriften. As «Schulschriften», as tradicionais letras de escola, são letras 

ligadas, executadas com caneta de aparo, com um ducto típico, vulgarizado há muito tempo 

e proporcionando boa aprendizagem. Depois da Lateinische Ausgangsschrift, com bastan-

tes traços redondos (veja o P e o R) veio a Vereinfachte Ausgangsschrift, uma versão simpli-

ficada, com traços mais direitos. Deste font, que também contem alguns glifos simples para 

treinar o ducto, faça o download grátis em www.pelikan.de

Alles.Bier@Colonia@Eva@Jacke@Ferdinand@Gigi@ 
Mops@Ferien@Helga@Ida@Karl@Marx@Ludwig@
Marcuse@Opa@Kaspar Pimmel@Roth@Sauf@Um
a@Wagner@Zeppelin@123.4567890?!<=>!%ŠŠ
‹����..Vereinfachte@Ausgangsschrift@
www.pelikan.de ˜˜˜˜™™™šš›œ�œŸŸŸ¡¡¡¢¢¢Þßäöûü��
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Baseiam-se num desenho muito elementar e geométrico, para facilitar o desenho das for-

mas; pertencem ao grupo que os alemães apelidam de «Druckschriften», que significa 

letras de impressão. De facto, este tipo de letra não tem ducto itálico, é uma letra «direita», 

como aquela que aparece em muitos documentos do mundo adulto. As linhas auxiliares 

são opções que fazem parte do pacote de fontes. A utilidade de fontes deste tipo é enorme, 

visto que permite aos professores elaborar folhas de exercícios par os alunos repetirem.  

Outra variante da «Druckschrift» é a que aparece num site austríaco: a fonte Druckschrift 
95, que, obviamente, foi beber inspiração às DIN-Schriften. Segue-se uma fonte original, 

usada nas escolas alemãs: a NormSchrift:





A NormSchrift – letra normalizada  – é a fonte que foi escolhida pelos grupos de trabalho que 

se ocupam da letra escolar na Alemanha. Depois de considerar o pró e o contra, chegou-se 

à conclusão que é melhor treinar a criança com uma letra muito próxima daquela que ela vê 

impressa na grande maioria dos livros escolares: uma fonte simples e direita, sem serifas, 

sem ornamentos e «minhocas». Fica aqui a sugestão à Porto Editora de estudar as vanta-

gens desta letra, para substituir a despropositada fonte que aparece nos Cadernos de Exer-

cícios Caligráficos vendidos por esta editora, que, como é sabido, lidera as edições escola-

res e funciona quase como uma «instituição oficial» em matéria pedagógica.

Didáctica

Baseada na experiência que obtiveram com o desenvolvi-

mento da fonte Tcl Lila, desenhada por Tono Rojas y Kote 
Soto para a Editora Marenostrum em 2004, os tipógrafos 

chilenos da Tcl decidiram fazer uma revisão e optimiza-

ção do desenho alcançado, melhorando vários aspectos 

que aumentam a sua funcionalidade, ao mesmo tempo 

cumprindo os padrões estabelecidos pelo Ministério da 

Educação chileno. Aspectos da inclinação, das propor-

ções e das lógicas de ligação entre letras, foram opti-

mizados, confeccionando os especialistas chilenos um 

nove conjunto de fontes, que foi posto no mercado com 

o nome Tcl Cotona. Uma excelente iniciativa! Esta neces-

sária contribuição poderia ser apropriada para as neces-

sidades de Portugal. Mais em: www.tipografia.cl
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School Fonts for Beginning Writing, 
desenhadas por Kim Voss (da empresa 
norte-americana Ashley’s Mom Inc.)  
e publicadas por Mayer-Johnson LLC,  
é uma colecção de 13 fontes para serem 
usadas em «educational materials for 
teaching reading, writing, and spelling». 

As fontes são vendidas em versões para 
Windows e Mac. Doze das fontes são 
oferecidas em versões “dashed”, 
adequadas para as crianças aprenderem 
a traçar as letras. A última fonte foi 
desenhada compatível com um jogo de 
letras de plástico, vendidas pela firma 
Lakeshore Learning Materials.

Estas letras tridimensionais em plástico 
podem ser colocadas em cima de textos 
compostas com a fonte, de modo a 
permitir exercícios práticos de leitura, 
escrita e «Qual-é-a-letra-que-falta-
aqui?» 

As Lakeshore plastic letters têm aprox.  
1 1/4” de altura. As maiúsculas são 
vermelhas e as minúsculas azuis.  
Um excelente material didáctico! 
Detalhes em www.ashleysmom.com/
pages/schoolfonts.html

Didáctica

Excelentes dicas e moldes para fazer bom material pedagógico encontram-se em:  

www.kunstlinks.de/material/vtuempling/buchstaben/
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Didáctica
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Didáctica

À primeira vista, a fonte Learning Curve, de Jess Latham, parece muito relacionada com o 

mundo da aprendizagem escolar, da caligrafia da Escola Primária. Mas só aparentemente; 

este desenho tipográfico foi derivado da caligrafia pessoal do autor e possuiu elementos 

que não são incorporáveis em nenhum programa didáctico. São essencialmente as letras 

maiúsculas que diferem dos padrões da «boa letra escrita à mão». O autor comenta: «What 

I like most about this font is that it looks like a robot made it.» Para compor correctamente 

com esta fonte de letras ligadas, é imperioso usar a opção de kerning «Metrics». A tabela 

de glifos da fonte OpenType está minimamente completa, incluindo mesmo até algumas 

ligaturas. Em resumo: Uma fonte para adultos, não para crianças. Está disponível em Blue 
Vinyl Fonts, no site do autor: www.bvfonts.com.

Outras letras completamente desadequadas para crianças são «pirosisses» e barbaridades 

tipográficas como, por exemplo, a Comic Sans MS:

AaBbCcDdEeFfGgHhIiJjKkLMNOP

Links
BBC UK: How do children learn to write? www.bbc.co.uk/schools/parents/work/primary/

literacy/writing_learn.shtml

www.portoeditora.pt

Learning Curve,Jess Latham 
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz?
ABCDEFGHIJKLMNOPQ
RSTUVWXYZ1234567890
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Em Faro, em Abril de 2007, realizou-se no Espaço Juvenil da 

Biblioteca Municipal de Faro o segundo workshop tipográfico 

Tipos fixes. O evento foi organizado e dirigido por Paulo Hei-

tlinger e contou com a colaboração de Carla Gomes, estu-

dante finalista do curso de Design de Comunicação da Uni-

versidade do Algarve. Carla Gomes documentou fotografica-

mente o workshop; algumas das suas imagens, ao lado.

Esta «oficina das letras» decorreu durante duas tardes 

num espaço com mesas e cadeiras apropriadas para crian-

ças. O material – cartão, papel, tintas, pincéis, tesouras, 

batatas –, já estava todo preparado e pronto para usar. Muito 

obrigado aos colaboradores da dinâmica Biblioteca de Faro!

Como houve muitas inscrições para este workshop, as 

crianças foram divididas em dois grupos. O grupo dos peque-

ninos, com miúdas e miúdos dos 8 aos 12 anos, e outro grupo 

com crianças dos 12 aos 15 anos. Deste modo, foi possível 

obter dois grupos, cada um com cerca de oito crianças...

Os mais pequenos fizeram trabalhos de desenho livre, 

com tintas sobre papel e cartão. Fizeram composição (no 

chão) das letras que fabricaram em ponto grande. E fize-

ram impressão com carimbos obtidos por corte de metades 

de batata. As letras impressas foram espontaneamente mis-

turadas com desenhos de formas livres, resultando belos 

layouts.

Os mais graúdos fizeram trabalhos mais complexos: 

letras pixeladas sobre papel quadriculado, letras recortadas 

de formas quadradas e rectangulares, letras 3D para pop-

ups. Saíram excelentes bitmap fonts; agora só falta passá-

los a computador. Segundo a opinião de todos os participan-

tes, o workshop foi um verdadeiro sucesso.

Nas imagens do workshop na Biblioteca Municipal de 

Faro, Abril de 2007: «A» genial... Carimbos de batata, para 

imprimir tipos... Trabalho de composição livre, revelando um 

belo sentido para o ritmo das letras. Atenção: uns carimbos 

produzem letras em positivo, outros em negativo... Letras 

recortadas ... Os mais pequenos fazem composição no chão 

...enquanto os mais crescidos resolvem os problemas da 

pixelização. Que tal? Letras popup ...

Fica aqui a sugestão para outras Bibliotecas, Espaços 

Jovens, Escolas, etc. de repetirem esta valiosa experiência 

lúdica e pedagógica.

«Tipos Fixes», um workshop para crianças

Didáctica
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Tecnologias

«Lenço de Namorado»  
de Vila Verde (perto de 
Braga), onde ainda são 
feitas réplicas de este tipo 
de artesanato por uma 
cooperativa local.  
Os lenços que em Vila 
Verde ou Aboim da 
Nóbrega são produzidos, 
constituem uma das 
poucas produções 
artesanais com selo de 
certificação.

Meu Manel bai pró Brazil

Eu tamen bou no bapor

Gardada no curação

Daquele qué meu amor

Os lenços de namorados minhotos
Um artigo de Paulo Heitlinger

Um dos poucos exemplos onde o folclore português (palavra antiquada, mas ainda 

tão certa!) nos oferece manifestações do que poderíamos identificar como «letra 

vernacular portuguesa», são os tradicionais lenços de namorados. É no Minho que 

esses lenços têm a sua mais autêntica e bela expressão; mas também foram feitos no 

Douro Litoral, Trás-os-Montes, Beira Alta, Estremadura, no Alentejo e nos Açores.  

Os lenços – quadrados de linho fino, ou de algodão – faziam parte do trajo feminino, 

com função decorativa. Ora bordados segundo o gosto e a fantasia da autora, ora repe-

tindo padrões tradicionais. A moça solteira, chegada a idade de casar, bordava em dois esti-

los diferentes; ou utilizava o ponto cruz, aprendido na infância, ou utilizava um ponto que 

formava linhas sinuosas ou direitos, que permitis bordar letras como quem as escrevia na 

Escola Primária no papel pautado. De qualquer modo, os desenhos eram trabalhosos, a bor-

dadeira passava muitos serões na sua confecção. 

Se os cordões de ouro (quantos mais e quanto mais grossos, melhor) tinham a função 

de assinalar que a moça casadoira viria «carregada» com um bom dote, o lenço dos namo-

rados também fazia parte do traje típico feminino, mas desempenhava outra função: a con-

quista do jovem por quem se apaixonara. Quando os olhos teimavam em fugir para o jovem 

que no seu íntimo escolhera, começava a moça a bordar o lenço que lhe destina, dando lar-

gas aos sentimentos mais íntimos.

Sinais de amor: os icons 
O lenço ia ter às mãos do conversado (o namorado) para este o usar publicamente; se não, 

não havia amores. Fique a saber que os lenços exprimiam os tais sentimentos através de 

uma «linguagem secreta» – os símbolos amorosos. A âncora para a fidelidade, o coração 

para o amor, a corrente para a dedicação e a amizade, as rolas e os pombinhos para a ter-

nura. Os lírios simbolizam a virgindade, os cravos vermelhos eram sinónimo de provoca-

ção. A fidelidade era representada pela pomba ou pelo cão; a ligação amorosa, pelo par de 

Adeus delícias dos olhos 

Infinito coração 

Encosta-te ao meu peito 

A ver se sou leal ou não.

Menina se tu és Rosa 

Não me firas com os 
espinhos 

Antes me prende e me mata 

Com os teus doces carinhos.

Meu amor tem confiança 

Na promessa que te fiz 

Que muito breve será 

Meu e teu dia feliz,

A pomba leva no bico 

Dois corações suspendidos, 

Separados um do outro, 

Morrendo por ser unidos.

Meu amor, se estás repeso 

Da palavra que me deste, 

Dá-me o beijo que te dei, 

Toma dois que tu me deste.

A carta que me escreveste

Inda não ia acabada,

Faltava-le pôr no meio

Uma rosa encarnada. 

Escreve-me, amor, escreve

Lá do meio do caminho; 

Se não achares papel, 

Nas asas de um passarinho.

Foto: Rita Correia
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namorados (cobertos ou não com o chapéu de chuva). A silva significava a prisão amo-

rosa e a chave unia os dois corações; o casamento estava representado por símbolos 

religiosos como a cruz, o vaso, o cibório, a custódia e o candelabro. Mas não é tudo, já 

que se bordaram ciprestes, gregas, flores, cântaros, brazões, passarinhos, estrelas de 
Salomão (de 5 pontas), cestas, peças agrícolas, borboletas, peixes, datas, coroas reais, 
ramos. Houve-os bordados apenas a branco ou a negro, mas os mais comuns têm mui-

tas cores e desenhos «obrigatórios». Predominam as cores primárias.

Dois tipos de lenço, dois tipos de letra
O floclore há muito tempo que deixou de ser categoria interessante para o Design e para 

a História de Arte. Não faz mal; enquanto os colegas vão praticando os seus designs de 

inspiração étnica, nós ficamos encantados com os lencinhos minhotos. 

Embora ainda ninguém tenha arriscado esboçar uma erudita Tipologia do Lenço de 

Namorados, é facil discernir dois tipos de lenços: o pessoal e o convencional. Os len-

ços mais expressivos são os da primeira categoria; vêm bordados com quadras ao gosto 

popular, dedicadas ao amado. A maioria dos textos vem bordado em «letra corrida», 

uma caligrafia de letra ligada, de índole ingénua e quase infantil, muito autêntica ao 

traduzir um texto pessoal. Se a moça bordava erros ortográficos, era pormenor insigni-

ficante, pois o que contava era os sentimentos. Este tipo de lenços mostra frequente-

mente uma exuberância criativa, quase caótica, com tendência a preencher o quadrado 

branco quase na sua totalidade.

O segundo tipo de lenço – o convencional – rege-se por padrões pré-definidos, por 

eslabões. Como se perpetua pela cópia, usa prioritariamente maiúsculas de aspecto 

tipográfico, pixeladas a ponto cruz, que permitem uma cópia mais exacta.

Viva Portugal
O bitmap-font RT Pixa 12 serviu perfeitamente para simular o efeito «ponto cruz». 

Lembre-se que a maioria das bordadeiras não sabia escrever bem, neste caso limitando-

se elas a copiar as letras e as palavras de marcadores já elaborados. Também os icons – 

Tecnologias

Réplicas de lenços antigos.

Foto: Rita Correia
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É ainda no Minho que uma produção individualizada 
por um característico conjunto de motivos se tem vindo 
a constituir como um bordado de inequívoca 
personalidade.

muito mais convencionais – eram elaborados em ponto cruz. A 

origem deste tipo de lenços bordados poderá estar nos antigos 

lenços senhoris, adaptados pelas moças do povo para «assegu-

rarem» o seu namorado.

Caso a rapariga não fosse devidamente correspondida, o 

lenço voltava às suas mãos. Se o namorado trocasse de par-

ceira, fazia chegar à sua antiga pretendida o lenço, acompa-

nhado de todos os objectos que ela possuía, fotografias e car-

tas; ficava desfeito o namoro. 

(Quem precisar de referências para quadras de origem popu-

lar, encontra-as no Cancioneiro Popular, coligido pelo grande 

etnólogo que foi J. Leite de Vasconcellos. Uma especial poesia 

emanam as Quadras ao gosto popular de Fernando Pessoa.)

Nas festas, arraiais e bailaricos, os rapazes tiravam os len-

ços das raparigas, simulando uma ligação amorosa. Quando o 

rapaz já tinha namorada, o facto de simular uma ligação com 

outra, ao roubar-lhe o lenço, era motivo de desavença entre a 

sua namorada e aquela a quem o lenço tinha sido roubado. 

Os lenços eram geralmente quadrados, com cerca de 40 a 60 

centímetros de lado. (As réplicas são tão caras, que já se ven-

dem miniaturas, de 20 x 20 cm...) O lenço no rapaz, para trazer 

por cima do casaco domingueiro, podia também ser usado na 

aba do chapéu ou até mesmo na ponta do pau que era costume 

o rapaz trazer consigo. 

«Meu Manel bai pró Brasil...» Muitos minhotos, à beira da 

fome e da desgraça, foram ganhar o sustento noutro lugar, emi-

grados para o Brasil. Outros, partidos para a guerra colonial. Na 

hora da despedida, a rapariga apaixonada oferecia um lenço 

de lembrança ao namorado. Lenço bordado com uma quadra. 

Depois dos abraços de despedida, o rapaz levava no bolso algo 

para lembrar a amada distante: um lenço como uma carta, mas 

mais bela, bordada em linho fino. As cores e as quadras desses 

lenços são das coisas mais bonitas do nosso património artesa-

nal bordado, pela sua autenticidade e ternura.

Links: 

www.adereminho.pt/lencos/

Tecnologias



Cadernos de Tipografia, Nr. 2

– 25 –

abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLM?! &%1234567890
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefg Small Caps%‰¿?„æœß”§¤@$ Delicious

abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz,1234567890? Fontin

Fontes «for free», as melhores escolhas
 

Deve haver (ou não) uma oferta de fontes a custo zero? Várias campanhas tem sido realiza-

das; a mais recente por Ellen Lupton, motivada por cândida ingenuidade. (www.designwri-

tingresearch.org/free_fonts.html). Pois a grande maioria das fundições digitais comerciais 

nem pensam em oferecer o seu trabalho (falo de famílias de fontes, completas e bem dese-

nhadas) – sabendo elas que enormes quantidades de fontes roubadas, «oferecidas pelo 

meu amigo», e pirateadas pela concorrência, circulam pela Internet. Os países pobres que 

Ellen Lupton gostaria de ajudar com a sua caridade tipográfica, pura e simplesmente rou-

bam as fontes que necessitam – assim é a realidade, gostemos ou não dela. 

Mas existe uma excelente, embora limitada, oferta de fontes gratuitas – de boas fontes, 

entenda-se! Nestas páginas encontra o melhor do que tem sido oferecido desde 2006: pou-

cas, mas boas fontes funcionais, que permitem resolver 80-90% das tarefas de paginação. 

Fontes que permitem a estudantes, e não só, fazer bons trabalhos gráficos. 

Para provar a qualidade destas ofertas, o Caderno de Tipografia Nr.2 vem composto – 

quase na integralidade – com a delicosa fonte Delicious, nos corte Regular, Italic, Bold e SC – 

uma excelente oferta do holandês Jos Buivenga. Esta família de fontes foi seleccionada pela 

sua óptima legibilidade, pela sua contemporanidade e pela economia de espaço que pro-

porciona – graças à sua a) moderada condensação e b) à sua grande altura-x.

A fonte Fontin foi optimizada para textos corridos. Tem «cor» escura, formas bem nítidas e 

claras, altura-x grande e cortes Regular, SC (versaletes), Italic e Bold. Poderia ser, de algum 

modo, a parceira serifada da Delicious! Mas falando de serifadas, também temos a elegante 

Tallys, de nítida inspiração renascentista... Uma coisa mais fantasiosa é a Diavlo.

A fonte Delicious pode ser baixada em www.josbuivenga.demon.nl. Quem for aí, sentirá curio-

sidade em experimentar as outras fontes oferecidas por Jos Buivenga: Fontin, Tallys e Diavolo.

aæbçdéffighijklmnõœpqrsßtúvwxyz, 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ 
½±¼÷¾�stffl¹²³1234567890? Tallys Regular.

Quando fizer o download 
destas fontes, nunca se 
esqueça de consultar os 
termos de Copyright e de 
utlização. 

abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU1234567890
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXY 
120345678906?&#«» Diavlo Black

ghijk
Em análise mais próxima,  
a Delicious surpreende  
pela originalidade das  
suas formas...

Fontes digitais
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Mais sóbria, mais cool e menos expressiva é a fonte Lacuna, uma oferta de Peter Hoffmann.

abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLM
NOPQRSTUVWXYZ%‰¿?æœß&¤@$?! 
1234567890 Lacuna Regular and Italic
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOP
QRSTUVWXYZ%‰¿?„æœß”«»&¤@$?! 1234567890
Faceplate Sans OT AGauge
Faceplate™ A Gauge da PSY/OPS é uma oferta limitada do www.FontShop.com

Entre as centenas de bitmap-fonts oferecidos à borla, a família Unibody 8 é uma grande 

excepção. Oferecida pela Underware, trata-se de uma família de fontes, com cortes Regular, 

Italic (um corte condensado, não inclinado), Bold, Black e Small Caps. Até exite um versão 

em árabe! O download é feito em www.underware.nl

abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMN
OPQRSTUVWXYZabcdefghijklmnopqrstuvw
xyzABCDEFGABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUWXY
Download Unibody™ 8 OpenType font

abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
ƇƁƊƙƕƛƞƥƹ���ǥ�1234567890,%‰¿? Gentium
Uma oferta excepcional, motivada pelo desejo de patrocionar uma fonte digital «para todo o 

mundo»: a Gentium, disponível em Regular e itálico, tem, além do latino, um enorme leque 

de versões para múltiplos alfabetos. Esta família de fontes é um verdadeiro benefício para 

a Humanidade (não estou a exagerear!) Download em scripts.sil.org (sem «www»).

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890,?!&... trashhand
Um traçado com ponta de feltro! Sobre a descontraída fonte Trashhand diz a autora Luce 

Avérous: «C’est une police au feutre, spontanée et désinvolte. Je la diffuse gratuitement et 

depuis quelques temps je la vois partout! Vous ne devriez pas tarder à la croiser ; )». Mais 

detalhes sobre a fonte que até a Coca-Cola usa, em www.luce.averous.com

abcdefghijklmnopqrſtuvwxyz�fifffflABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ 
1234567890,%‰¿?„æœ�”@$ Kaffeeſa�
A fonte condensada Kaffeesatz é uma interessante oferta da simpática empresa Yanone. 

Download online em www.yanone.de/typedesign/kaffeesatz/

Fontes digitais
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abcçdefghijklmnopqrstuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUV
WXYZ,1234567890.
Yanone Tagesschrift foi a tentativa de desenhar uma fonte decontraída, «natural», rugosa. 
Funciona bem em pontos pequenos; em tamanho grande, perde a sua graça e originalidade. 
Nestas três linhas, poi composta em 9 pontos. Que tal?

abcçdeffiflghijklmnopqrstuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWX
YZ,1234567890,Vollkorn.
Uma fonte simplesmente sólida e bonita é a «Vollkorn», de Friedrich Althausen. Muito 
adequada para textos corridos. Infelizmente, só dipõe dum único corte: o Regular. Down-
load em www.grafikfritze.de

aæbcçd∂effiflghijklmnoœpqrstuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ,
@1234567890$£€{½}, Audimat.
Jack Usine fez uma fonte très à la mode, muito DIN, algo serifa grossa. A Audimat dis-
põe de cortes Regular, Italic, Bold, Bold Italic. Também exite uma Audimat Mono(spaced). 
Download em www.smeltery.net

aæbcçd∂efghijklmnoœpqrstuvwxyz©ДБЖШ
aæbcçd∂efghijklmnoœpqrstuvwxyzœ?!
aæbcçd∂efghijklmnoœpqrstuvwxyz®?!
aæbcçd∂efghijklmnoœpqrstuvwxyzЖ?!
aæbcçd∂efghijklmnoœpqrstuvwxyz?!
ZalamanderCaps é uma bela oferta de versais em 6 diferentes pesos. Todas as fontes foram  
editadas em formato OpenType. A «full version» tem mais de 800 glifos. 
Download em justanotherfoundry.com

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz?!1234567890ABCDE

FGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ,COM4t Fine Regular.

abcdefghijklmnopqrstuvwxyzABCDEFGHIJKLM

NOPQRSTUVWXYZ,@1234567890, COM4t 

Sans Medium.
A tabela de glifos é bastante reduzida nas fontes COM4t, de Hideki Kataiama. São duas fontes híbridas, 

típicas de aspirante a typeface designer. Mas... praticando se faz o mestre! Em com4t-fff.seesaa.net.

Fontes digitais
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Um trabalho muito mais profissional é a fonte Kontrapunkt, desenhada na Dinamarca, vencedora do  

Danish Design Prize. Uma fonte serifa grossa, ao gosto contemporâneo, usada por grandes empre-

sas, grátis para o seu uso doméstico em www.kontrapunkt.dk

aæbcçdeffiflghijklmnoœpqrsßtuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOŒPQRSTUVWXYZ,
@1234567890$£€{½}, Kontrapunkt Light.
aæbcçdeffiflghijklmnoœpqrsßtuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOŒPQRSTUVWXYZ,
@1234567890$£€{½}, Kontrapunkt Italic.
aæbcçdeffiflghijklmnoœpqrsßtuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOŒPQRSTUVWXYZ,
@1234567890$£€{½}, Kontrapunkt Bold.

WPBQURY
Por fim, faço referência à família de fontes Lido, um surrogado da Times, distribuído grátis pela 

empresa checa Storm Foundry. Apropriada para jornais, newsletters, boletins, etc. Não é de grande 

estética ... mas é grátis! Possui um (feio) corte condensado. Download em www.stormtype.com

aæbcçdeffiflghijklmnoœpqrsßtuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOŒPQRSTUVWXYZ,
@1234567890$£€{½}, Lido SFT Regular.
aæbcçdeffiflghijklmnoœpqrsßtuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOŒPQRSTUVWXYZ,
@1234567890$£€{½}, Lido SFT Italic.
aæbcçdeffiflghijklmnoœpqrsßtuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOŒPQRSTUVWXYZ,
@1234567890$£€{½}, Lido SFT Bold.
aæbcçdeffiflghijklmnoœpqrsßtuvwxyz?!
ABCDEFGHIJKLMNOŒPQRSTUVWXYZ,
@1234567890$£€{½}, Lido SFT Condensed.

Fontes digitais
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ABC
DEF
Uma rápida excursão  
à Arte de Bem Escrever
Em 1884, Daniel T. Ames, autor e publicista de Nova Iorque, escreveu o seu Ames’ Guide to 
Self-Instruction in Practical and Artistic Penmanship, manual de caligrafia, do qual passo a 

mostrar algumas páginas. Sem maiores comentários, fica aqui um breve referência ao que 

era considerado «letra bonita» - pelo menos, no século XiX. Nas primeiras páginas des-

creve-se a postura correcta das crianças quando aprendem a escrever: «mantenha o corpo 

erecto...».

Dirty Ames - alguém 
lembrou-se de vectorizar 
letras ornamentais do  
senhor Daniel T. Ames  
– com resultados bastante 
relativos...

Didáctica
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Como executar a «Standard 
Hand»: padrão para copiar e 
indicação da posição de mão  
e do ângulo de inclinação.

Algo mais elaborado:  
«Maiúsculas Italianas»

Didáctica

Instruções sobre a posição 
correcta para aprender 
caligrafia.
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Fontes Stencil
Um stencil é um desenho ou uma ilustração que representa um glifo (número, letra, símbolo) 

ou qualquer outra forma ou imagem, que possa ser obtida com um molde ou eslabão (tem-
plate, échantillon). O eslabão é fabricado por corte ou perfuração em plástico, papel, papelão, 

lata, metal ou em outros materiais; depois é usado para imprimir imagens sobre um sem-fim de 

superfícies, do cimento ao tecido. Especialmente pensadas para a rápida impressão de sacos, 

fardos, caixas de madeira, de latão e outros tipos de empacotamentos, foram desenvolvidas 

fontes em técnica de stencil. Abaixo e nas seguintes páginas, alguns exemplos:

AÄBCDEFGHIJKLMNÑOÖPQRSTUÜVWXYZ
1234567890,aãäâáàåbcçdefghijklmnóòôöõ
pqrsßtuüvwxyz£§?! Futura Black Regular
Futura Black, de Paul Renner, um grande clássico do grupo dos Stencil Fonts.

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
1234567890 Akzidenz Grotesk Stencil
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
 Akzidenz Grotesk: AG Book Stencil, outro molde clássico....

Letras stencil são 
bonitas porque são 
feias, elementares, 
rugosas, sujas, 
tortas, artesanais, 
brutas. Foto:
Quasimodo.

Desenho de letras
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STOP abcde
fGHIJKLMNo
PQRSTUvWX
YZ1,234567
890?&%!(. )
Uma fonte excepcionalmente bem conseguida: a Stop, dese-

nhada pelo mestre Aldo Novarese,  em 1971.

A letra stencil usada por Le Corbusier, que ficou 

conhecida por «letra de arquitecto». Em cima, 

em fonte digital; ao lado, num desenho original do 

famoso arquitecto.

Desenho de letras

Stencil comercial
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a æ b £ c ç d e é ë f g h i j k l m n o œ ö p q r s t u µ v w y z
A Æ B C Ç D E F G H I J K L M N Ñ O P Q R S T U V W X Z 
1 2 4 5 6 7 8 9 0 ¾ ² ³ @
Gunplay Regular by Larabie Fonts &%$(+)<=>?!

Gunplay Regular, da Larabie Fonts.

abcdefghijklmnop
qrstuvwyz?!12345
67890-weltron ur
Weltron Urban

ABCDEFGHIJKLMNOPQRS
TUVWXYZ1234567890?!
{spacedock(+)stencil}
[]+(-)<=>
Spacedonk Stencil

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ1
234567890abcdefghijklmnopqrstuv
wxyz WC Wunderbach Paint
WC Wunderbach, com várias variantes: Paint, Rounded, Roughtrade, etc. Download em wcfonts.com.

Desenho de letras

Eslabão de plástico, para usar 
com rapidográfo.
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Foto: Leo Reynolds 

ABCDEFGHIJKLMNOPQRST
UVWXYZ 1234567890
abcdefghijklmnopqrstu
vwxyz albers architype
Albers Architype, a digitalização de um alfabeto experimental, reduzido a formas elementares, elaborado por 

Josef Albers, typeface designer alemão, durante o seu tempo de docente na Bauhaus.

www.stencilkingdom.com
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ABCçDEFGHIJKLMNOPQRSTUV
WXYZ,1234567890$&£ø$!
RuBberstamp Plain.
RubberStamp Plain

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
1234567890�@»π®©¶§‰(+)<>
abcdefghijklmnopqrsßtuvwxyzæ¿?!
Regular Cargo, Bold

AB-CD=E[FGH;IJ:K"'L<M.”Œ

NOP/Q`RSTUVWXYZ12@3#4$

5%67&8*9(0 USaAF•stencil

USAAF Stencil, imitando os stencils das aeronaves da Força Aérea dos EUA.

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUV
WXYZ1234567890@»®©�(+)?!
Rafika Regular

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ12345678
90@»(+)<>?!kaiser
 Kaiser Regular, de Chank

ABCDEFGHIJKLMNOPQR
STUVWXYZ,12345678
90@(.)?!stencilul
Stencilul Regular, de Frantisek Storm.

Links

www.stencilrevolution.com

www.stencilbrasil.com.br

Stencil de lata. 
Foto: Liz.

Desenho de letras



Cadernos de Tipografia, Nr. 2

– 36 –

Foto de Derek B.

ABCDEFGHIJ
KLMNOPQRST
uvwxyz:;?!
STENCIL

ABCDEFGHIJKLM
NOPQRSTUVWXYZ    
1234567890 ÄÖA!
rt tankstella
abcdefghijklm
nopqrstuvwxyz
Mais um bitmap font do que um stencil font é RT Tankstella, do alemão Eric Schmitt. Con-

tem versões ligeiramente diferentes para a caixa alta e a caixa baixa. Download grátis em 

www.richytype.de/tankstella.html

Desenho de letras

Fonte Stencil Bold, Adobe.

������������������
����������������������
������������
����������������������

���������������

Minotype (alias Ninzioletto), 
um stencil typeface desenhado 
para a sinalética de Veneza, 
encomendada pela IUAV  
(www.iuav.it) em 2004. 

Uma belíssima fonte de  
Luciano Perondi.
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Desenho de letras

www.larabiefonts.com/stencil/index.html
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Os «Cadernos de Tipografia» são redigidos, paginados e 
publicados por Paulo Heitlinger; são igualmente proprie-
dade intelectual deste editor. Qualquer comunicação di-
rigida ao editor – calúnias, louvores, ofertas de dinhei-
ro, propostas de suborno, etc. – deve ser feita para 0 email  
info.tipografia@gmail.com. 
Os «Cadernos» estão abertos à mais ampla participação de 
colaboradores, quer regulares, quer episódicos, que quei-
ram ver os seus artigos difundidos por este meio. Os artigos 
assinalados com o nome do(s) seu autor(es) são da respon-
sabilidade destes mesmos autor(es) – e também sua pro-
priedade intelectual.
Conforme o nome indica, os «Cadernos de Tipografia» inci-
dem sobre temas relacionados com a Tipografia, o typeface 
design, o design gráfico, a análise social e cultural dos fenó-
menos relacionados com a edição, publicação e reprodução 
de textos e imagens. 

Os «Cadernos», publicados em português, e ocasionalmen-
te e parcialmente também em castelhano, galego ou cata-
lão, dirigem os seus temas ao mundo lusófono, concreta-
mente a leitores em Portugal e no Brasil. Os «Cadernos de 
Tipografia» não professam qualquer orientação nacionalis-
ta, religiosa, misticista ou obscurantista.

Distribuição grátis
A distribuição é feita grátis, por divulgação da versão PDF 
posta à disposição do público interessado em 
www.tipografos.net/cadernos/cadernos-2.pdf
Qualquer pessoa ou instituição pode (e deve) redistribuir e 
propagar os «Cadernos de Tipografia», desde que divulgue 
cada exemplar na sua totalidade. Não é permitida a divulga-
ção de apenas partes de um «Caderno de Tipografia».

© 2007 by Paulo Heitlinger. All rights reserved.

Publicidade

Tipos fixes!
Um workshop para gente jovem,  

que aprende a fazer letras 
de modos divertidos...

Com início em 2007, Paulo Heitlinger organiza 
Workshops de Tipografia. Estes cursos livres são 
dirigidos a crianças dos 10 aos 16 anos de idade. 
Os cursos são dinamizado por Paulo Heitlinger e 
um/uma assistente.
Estes workshops realizam-se numa atmosfera de 
«oficina de tipografia», com uma aproximação lú-
dica a tecnologias e processos da tipografia clássi-
ca e contemporânea.
Para muitos jovens, este workshop é o primeiríssi-
mo contacto com uma disciplina básica do Design 
de Comunicação, portanto, é também uma inicia-
ção ao Design.
A duração destes workshops é variável, 1 dia, 2 ou 
3 dias. Uma sessão diária dura, em regra, duas a 
três horas. Tudo depende do público, da sua idade 
média, das necessidades e possibilidades da enti-
dade que oferece o workshop, do orçamento.

Recomenda-se este workshop a educadores e 
professores, bibliotecas e organizações culturais, 
ateliers de tempos livres, escolas, etc.
O workshop destina-se a alcançar as seguintes 
metas:
• Desenvolver / cultivar nas crianças uma atitude 
de interesse / curiosidade face às letras, as suas 
formas, a sua expressividade, o seu uso.
• Desenvolver / reforçar o «gosto pelas letras», 
apoiado numa atitude lúdica e criativa para a inter-
pretação de formas gráficas.
 • Criar uma consciência do legado histórico que 
as letras representam
• Incentivar a criatividade / fantasia nos proces-
sos gráficos subjacentes à criação de novos alfabe-
tos.

Contacto: 289 366 106 / 91 899 11 05 / 
pheitlinger@gmail.com

Ficha técnica

mailto:info.tipografia@gmail.com
http://tipografos.net
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